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REStiJVIO

Avaliou-se o crcito do teromônio sexual microencupsulado Z-E-{jofÍecenii acetato (93:6) visando ao controle de Grapholua moles-
Ia na cultura do pessegueiro. na -atru 199912000. o produto fui aplicado a cada 15 dias. usando l87_5 ml.iha I da formulação
comercial a partir do inicio do vôo pós-diapuusa (agosto, pomares A c B) e. a partir do segundo vôo anual (outubro. pomar C). A
aplicação do rerurnômo reduziu ,Icaptura de machos da mariposa-oriental nas armadilhas de monitoramento. resultando em eleva ..
do índice de interrupção do acusalamenro (88.5'1;'). Na cultivar Premicr (precoce). onde desde o mês de agosto somente foi unliz a..
do reromônio .• l porcentagem de frutos danificados foi de 0.9% ..similar a obtida WI11 o controle usando inseticidas organorostorados.

Na cultivar Chiripa (tardia L a aplicação a partir de agosto resultou em dano próximo a J .29c. inferior ao controle químico (2.9"~').
porém. neste pomar foi empregado \) inseticida triclorfom (0.15%) para () controle. de mosca-das-frutas Anastrepha [raierculus no
penedo (1.:pré-colheita. O emprego do feromônio a partir de outubro não foi eficiente para redução de.danos. resultando crn X.IWc
de frutos danificados na colheita. A associação da técnica de confusão sexual e o controle químico parece ser lima estratégia
promissora para o emprego do feromônio de coníundimento visando li redução de danos de C. molesta c o Manejo Integrado de
Pragas na cultura do pessegueiro.

Termos para indexuçâo: Confusão sexual, Manejo Integrado de Pragas. mariposa-oriental.

!tBSTRACT

The efficacv of microcncapsulated pheromone Z-E-dodecenil aceiate f93:6JjorGrapholil'a molesra control ,V<1S cvaiuated ir: three
pcach orchards in Southeru Brazil during /99912000 season. 77w compound >vassprayed each. J 5 days usins; J 87.5 ml.hç: , ojthe
commcrcial product cirher [roui tlie beginning of POS! diapausa flight (August, C/reas A and B) or jrom the second annualjligtu
i Octobcr. arca C). Pheromone treaunent reduced lhe capture (li oriental jí"UÍI moths in pheromone-baited traps at ((.miniJIIllfil o(
88.59(" SLtsgfl5'rIng t1.íli)?h levei ofmating disruption. The damage caused by G. molesta ou peuch fruit e\..'. Premier tharvested a/lhe
middle ot novembert, where only maiing disruptunt \-I'as (·I11pioyed. scored 0.99(:. and was similur to chemicul managemcnt usinv

i)JY,QJlO-eJu)sphoFOUS tnsecticules. H:hiie ;/U1 dumuge 011 peuch fruit el'. Chiriper (harvested at lhe beginnillg ofjunuarv]. where
onl» euri» mating ilisrupuon lVOS used. reached 1.3(:!ó. bettcr thar: chemicai control (2. 9'1(;), however: in this orchard, trichlorfon
ti), í5 (J<;) lVas sprayed to rcduce .)oulh Americau fruirfly, Anastrepha fraterculus, pOpU/({IÍOI1 in pre-hurvcst period. The USe or
microencapsulated pheromone atter the second flight was fIO! elficienr to reduce G. rJlolcsra.lruit dumuge, resuiting in S.{)(}: o!
damage aI harvest. Associaiion of mating disruption since puS: diupausa fiigtu with insecticidcs in pre-liarvest period "t:ems {O h«
(11'} interesting strategy [or an emploviug muting disruption uf oriental [ruit. moths and lrucgrated Pest /vlúnagemenl in peurn
orchurds.

Key H'ords: muting disruption, lntegrtued Pest Management, oriental [ruit IHOCh.

Ernbrapa Uva c Vinil". CP: ; 30,95.700-000, Bento Gonçalves - RS - Brasil. e-mail: ll1arc()S_@ClUlliY.~1Jl ..br.ªPi).J)1:
<,11),4 IO-()()O. Porto Alegre - RS - Brasil, e-rnail: t:EmrkCmlerra.com.br

95.700-000. BC11toGonçalves - RS - Brasil.
UFPcl (Bolsista CAPES - Brasil). 88.600-000. São Joaquim - SC - Brasil, e-rnail: ;üill1s:o@bill.;;.QIll.br
UFPR (Bolsista CNPq - Brasil). CP: 1.9061. 81831-990. Curitiba - PR - Brasil, e-rnail: n!.pjtstori@va!Juú.cullJ.brAutor para
correspondência.

Fecha de Recepción: Ol Junio de 2005
Fecha de Accpración: 03 Julio de 2005



!DESTA (Chile) Volumen 23, W I, Enero-AbriL 2005----------------------------------44

INTRODUçAo

No Brasil. a cultura do pessegueiro ocupa uma
área de aproximadamente 20 mil hectares
(Marondin & Sartori, 20(0), O Estado do Rio
Grande do Sul é o principal produtor desta fruta
com aproximadamente 13 mil hectares, sendo 50'?o
da produção destinada ao mercado in. natura e o
restante à indústria (Madail, 1998: Marondin &
Sartori, 20(0), Na Encosta Superior do Nordeste,
região também conhecida por Serra Gaúcha,
encontra-se a maior área cultivada com pêssegos
para () consumo in natura do Estado. sendo
utilizado cultivares de ciclo precoce, médio e tardio,
para escalonar a produção. aproveitando a mão-
de-obra da propriedade (Pretas & Madail,.2004),

Com rel aç ão às pragas na c u ltura do
pessegueiro, a mariposa-oriental Grapholita
molesta (Busck) (Lepidoptera: Tortricidae) é uma
das principais responsáveis por perdas na produção
principalmente nas cultivares tardias. Durante o
período de produção da cultura (agosto - janeiro),
são observados quatro picos populacionais da
praga. que ocorrem em meados ele agosto, segunda
quinzena de outubro. primeira semana de dezembro
e primeira semana dejaneiro (Botton et al.. 200 I).
Nesse período, a C;, molesta pode danificar os
ponteiros e frutos. sendo este último o mais
importante, por invi abi l iz ar os frutos para o
consumo, Para o controle da praga são realizadas
6 a 8 pulverizações por safra. utilizando inseticidas
fosforados e piretróides, principalmente na cultivar
Chiripá (tardia), que representa aproximadamente
50(3-;' da área cultivada na região que é de 3,200
hectares (Pretas & Madail, 20(4), No entanto, as
perdas causadas pelo inseto atingem de 2 a )1;:0 da
produção média (Botton et al., 20(1). Como
resultado desta estratégia de controle, muitas vezes
são realizadas aplicações próximas à colheita
desrespeitando o período de carência dos
inseticidas, Além disso, a baixa seletividade dos
principais produtos utilizados na cultura aos
inimigos naturais das pragas freqüentemente
ocasionam surtos de ácaros fitófagos e cochonilhas.
obrigando a realização de aplicações adicionais
(Botton et al.. 200 1),

Em outros países onde a mariposa-oriental é
considerada "praga-chave", seu manejo é realizado
através do monitorarncnto com armadilhas de
terornônio sexual associadas ao emprego de graus-
dia. aplicando-se os inseticidas nos períodos de

maior infestação (Gonzalez et al.. 1990: Pree et
al., 1994). Nesses países, o controle químico é
amplamente empregado. principalmente com
inseticidas fosforados. carbamatos e piretróides.
Porém, são cada vez maiores as restrições ao
emprego destes produtos, demandando novas
alternativas que permitam aos produtores manejar
os insetos-praga ele forma racional, Tal necessidade
toma-se urgente devido à exigência mundial do uso
de novos sistemas de produção como :1 integrada
que exige qualidade diferenciada do produto (Cross
et al.. 1997).

O emprego de ferom6nio sexual visando
dificultar o acasalarnento elos insetos (confusão
sexual) tem sido desenvolvido como alternativa
ambiental mente segura, para substituir os
inseticidas de amplo espectro (Carde & Minks,
1995), No caso da mariposa-oriental, a técnica do
contundimento é empregada mundialmente com
formulações do feromônio aplicadas manualmente
nas plantas, com resultados promissores inclusive
no Brasil (Rothschild. 1975: Vickers et ot.. 1985;
Salles & Marini, 1989; Gonzalez et at.. 1990;
Molinari et al.. 2000; Trinble et al.. 20(1), Uma
nova possibilidade de emprego desta técnica é a
pulverização da formulação rnicroencapsulada do
feromônio, onde o composto é aspergido sobre as
plantas. facilitando o emprego da técnica
(Waldstein & Gut, 2.003), No entanto. para o Brasil.
não existem informações sobre o efeito destas
formulações quando empregadas em pomares
comerciais.

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito
do uso da técnica do confundirnento. através da
aplicação do fcromônio sexual microencapsulado
no controle da mariposa-oriental na cultura cio
pessegueiro,

MATERIAL EMÉTOI?OS

o experi mente foi conduzido em três pomares
comerciais de pessegueiro no Município de Bento
Gonçalves (Tabela 1), Em cada pomar foram
conduzidas duas áreas de tamanho similar. de um
hectare cada. sendo utilizada uma área para aplicar
o feromônio e outra: para os inseticidas (controle
convencional). Os seguintes tratamentos foram
aplicados: Pomar A: pulverização quinzenal do
ferornônio sexual na formulação microencapsulada
comendo 20% do composto Z-E-dodecenil acetato
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Tabela 1

Características dos pomares comerciais de pessegueiro
utilizados no experimento de. avaliação da técnica da

confusão sexual para o controle de G. molesta.
Bento Gonçalves, RS. 1999,

Pomar Cultivar I Ciclo Espaçamento Idade
(anos)

--
,~ Premiei Precoce 4.0,'( 4,() rn 8

B Chiripá 'Tardio 4.0 x 4.5 m 8

C Chiripá Tardio 3.7x4.5rn 6

(93:6). produzido peja 3M do Canadá na dosagem
de j 87.5 rnL/ha (confusão sexual) com início em
17/08/1999, coincidindo com o início do primeiro
vôo pós-diapausa (Área I ) e aplicação do inseticida
tenitrotion (O,07Y;'ié) ((l7/09, 03/10 c 20/l0/(9)
(Área 2). Pomar B: pulverização quinzenal elo
feromônio sexual na formulação microencapsulada
a partir de 17/08/1999. início do primeiro vôo pós-
diapausa (Área 1) e dimetoato (0,048%) (17 fi 01
99; 3/12/99 e 16/12/99), fenitrotion (0,075%) (031
1l/99), paration meti] (0,06%) (30/9/99 e 18/111
9'1) e triclorfo n (O.IY1ci) (27/12/99) (Área 2).
Pomar C: pulverização quinzenal do feromônio
sexual na formulação microencapsulada a partir
de 81 I0/1999 coincidindo com o início das capturas
elos adultos provenientes da primeira geração
de primavera que se desenvolve sobre a cultura
(Bott on et a l., 200]) (Arca I) c dimetoato
(0,048%) (26íll/99 e 11112199), Ienitrotion
(O,075'1é) (27/1 0/99), fention (0,05%) (22/12/99),
fosmet ro. I (10) (0711 1/99) e triclorfon (0,15%) (02/
Olí99) (Área 2). Devido ao tamanho da área
experimental necessária, não foi possível deixar
pomares sem aplicação de inseticidas. As
aplicações foram realizadas através de um turbo-
atomizador tratorizado com volume de calda de
700 L'ha.

Para avaliar o efeito dos tratamentos na
população ele adultos de G. molesta, cinco
armadilhas delta contendo o feromônio sexual
sintético, produzidas pela Isca Tecnologias LTDA
(Rio Grande elo Sul, Brasil), foram instaladas nas
duas áreas de cada pomar, registrando-se
semanalmente o número de insetos capturados. As
armadilhas foram dispostas a I ,8 rn de altura acima
do nível do solo, trocando-se os liberadores de
terornónio a cada seis semanas.

45

o número médio de adultos capturados por
armadilha por semana no período do experimento foi
transformado em raiz quadrada de x -i- 0,5.
comparando-se as médias pelo teste t (pdJ,05). Para
avaliar a captura nas armadilhas, foi calculado o índice
de interrupção do acasalamento (lIA) sendo TIA= (C
-'r/C) *' 100,onde C= média-de adultos de G. molesta
capturados por armadilha nas parcelas tratadas com
ferornônio e T= número de adultos ela mariposa
oriental capturados por armadilha nas parcelas de
controle convencional (Molinari et al., 2000).

Nas áreas experimentais envolvendo a cultivar
Chiripá, a partir do mês de dezembro, a aplicação
do fe rornôni o sexual rnicroencapsulado foi
interrompida, empregando-se inseticidas químicos
visando ao controle simultâneo da mariposa-
oriental e da mosca-das-frutas An ast reph.a
fraterculus (Wiedernann) (Diptera: Tcphriridac). a
qual foimonitorada com duas armadilhas Mcl'hail
contendo suco de uva a 259í;,

O dano nos frutos da mariposa-oriental e
pragas secundárias foi avaliado durante a colheita
em 17/l11l999 (pomar A) e 3/1/2000 (pomares B
e C), contando-se mil frutos por área (controle
convencional e confusão sexual) divididos em
coletas de 100 frutos em 10 pontos aleatórios, A
porcentagem de frutos danificados foi transformada
em are seno da raiz da percentagem 1100 ..
comparando-se as médias pelo teste t (p<O,05l.

RESUlTADOS E DISCUSSÃO

O número de machos de G. molesta capturados
nas armadilhas foi significativamente inferior nas
áreas tratadas com o ferornônio rnicroencapsulado
(Figuras 1,2 e 3 e Tabela 2). O Hi\ resultou em 88.5
a 96,6% ele redução do acasalamento, indicando que
o feromônio microeucapsulado dificultou o encontro
das fêmeas pejos machos.

No pomar A, o dano ele G. molesta nos frutos
foi ele O,9o/c, não diferindo do controle químico
(O,Y;'/Í;), indicando que, nas cultivares precoces, é
possível evitar os danos da praga somente com a
aplicação do feromônio sexual microencapsulado
(Tabela 3). Para se obter o controle similar ao
empregado pelo produtor, foram necessárias seis
aplicações do feromônio microencapsulado contra
três de inseticidas fosforados (Figura 1).

No pomar A, entretanto, foi observado dano em
3,OlJ[; dos frutos, causados por lagartas que habitam a
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Figura 1. Flutuação populacional de machos de Grapholua.moiesta em pomar elepessegueiro cultivar Premier (Pomar Ai. submetida
à confusão sexual (1'S':"1) e controle convencional com inseticidas químicos (CQ). As setas indicam as datas de aplicação do
reromónio sexual rnicrocncapsulado (F) to de inseticida (I). Bento Gonçalves.Rô. 1999.
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Figura 2., Flutuacâo popuiacional de machos de Grapholiia molesta em pomar de pessegueiro cultivar Chiripá (Pomar 13), submetida
à confusão Sexual (FSM) c controle convencional com inseticidas químicos (CQ). As setas indicam as datas de aplicaçào do
teromónio sexual microencapsulado (1") c de inseticida (I). Bento Gonçalves. RS. 1999.

vegetação rasteira do gênero Anicla (Lepidoptera:
Noctuidae) (Figura 4), significativamente superior aos
1,6% observado no sistema convencional (Tabela 4).

No pomar ELo dano causado pela grafolita na
área tratada com o ferornônio microencapsulado
(1 foi significativamente inferior ao verificado
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Figura 3. Flutuação populacional de machos de Grapholita molesta em pomar de pessegueiro cultivar Chiripá (Pomar e). submetida
à contusão sexual (FSMl e controle convencional com inseticidas químicos rCQ). As setas indicam as datas de aplicação do
ieromónio sexual rnicroencapsulado (F) e do inseticida (t). Bento Gonçalves. RS, \999.

Tabela 2

Número médio mais erro padrão (X :t: EPl de machos
de Grapholita. molesta capturados por semana em

armadilhas delta instaladas em pomares de pessegueiro
tratados com Ierumôuio sexual microencapsulado (1"811.1)
c inseticidas químicos (CQ), na cultura do pessegueiro.

Bento Gonçalves, RS, 19<.19.

FSM

_ lIA! I
!,
;-_._------_.

i Pomar

f--.-----.-----

Número médio de machos capturados
por armadilha por sema.na

CQ
A l,i ± 0,73.;\2 Y.6±2,OB SB.5

H 0.71: 0.15 A iJ.8±3.0B 9.:1,9

C ().~ ±il.IOA 5.8 ± 0.9 H 96.6

, Índice de lnterrupção de Acasalameruo

: Médias seguidas por letras distintas na horizonral, diferem
entre ~i(p< (l,OS) pelo teste L

na área pulverizada com inseticidas (2,9%) (Tabela
3). Cabe ressaltar que na área tratada com
ferornônio foram realizadas duas aplicações do
produto triclorforn (0.15%) durante a pré-colheita
para o controle da mosca-das-frutas. Neste pomar,
também foi observado dano causado por

Tabela 3

Porcentagem (X :t: EP) de frutos danificados
por Grapholiia. molesta em pomares de pessegueiro
tratados com feromônio sexual microencapsulado
(FSM.) e inseticidas químicos (CQ) na cultura do

pessegueiro. Bento Gnnçalves, RS, 1999.

Pomar % Frutos danifícados por
Grapholita molesta

!lSM CQ
._----------

O.9± 0.4 Ai 0.5:::0.3 .A

B 1. .1:t:0.4 A 1.9±1J.4 13

c ~,O±\.6 B 1, l ± ü.5 A

Médias seguidas pOI' letras distintas na horizontal. diferem
entre si (p< O.OS) pelo teste L

Argvrotaenia sphaleropa (Lepidoptera: Tortricidae)
em torno de 2.0% dos frutos. equivalente nas duas
áreas (Tabela 4). Esta espécie tem sido relatada
como praga potencial da cultura por danificar
pêssegos c, caso a técnica de confusão sexual seja
empregada comercialmente. pode se tornar
necessária a adoção de medidas de controle (Botton
et al.. 2003).
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Figura 4. Danos CJ11 frutos de pessegueiros, provocados por lagartas do gênero Anicla. que habitam a vegetação rasteira em
pomares de pessegueiro. Bento Gonçalves. RS, 1999. Foto: Marcos Bouon.

Tabela 4

Porcentagem (X ± EP) de frutos danificados por pragas
secundárias 110S pomares de pessegueiro tratados com

ícromônío sexual microencapsulado (F51\'1)c inseticidas
químicos (CQ). Bento Gonçalves, RS, 1999.

1 Pomar % Frutos danificados por

Anicla sp. Argyrotaenia sphaleropaa

FSM FSl\-1 CQCQ

'li ~l~l
2J -;.:0/1:'\

I C J,6±JUl13
._----

I
2.1 :t 0.7 A I
0.8 ±O.5 ~

1.6:: 0.4 A

'Médias seguidas por letras distintas na horizontal, diferem entre
si (p< 0,(5) pelo leste t.

No pomar C. onde iniciou-se mais tarde a
aplicação do fcrornônio sexual microencapsulado,
mesmo com três aplicações de inseticidas
fosforados realizadas próximas à colheita, o dano
provocado pela mariposa-oriental foi de 8,CY1o,
significativamente superior ao observado com o

controle químico (2,1 %) (Tabela 3). Neste pomar,
foi observado dano por A sphaleropa de 3,6S'{·na
área submetida a técnica de confundimento.
superior àquela verificada na área onde se
empregou o controle químico (Tabela 4).

De maneira geral, foi. verificado que a aplicação
da formulação microencapsulada a cada 15 dias,
impediu a comunicação química entre machos e
fêmeas da mariposa-oriental. Nas três áreas, foi
empregada apenas uma dosagem e intervalo de
aplicação sendo que modificações nestes parâmerros
devem ser avaliados futuramente. visando redução
no custo de tratamento. Considerando um valor
médio de RS 0.50 ao quilo do pêssego e uma
produtividade de 15.000 kg/ha, obtém-se uma renda
bruta de R$ 7.500,OO/ha, sendo que os produtores
não aceitam perdas pelo ataque de pragas maiores
que 1,0 a 2,0 % da produção. Neste sentido, o
resultado obtido na cultivar precoce demonstrou que
a contusão sexual é promissora para o controle da
mariposa-oriental. Isso também é valido para
cultivares tardias, desde que o feromônio seja
aplicado no momento certo e não ocorra o ataque
da mosca-elas-frutas na pré-colheita.
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A aplicação do teromônio desde o início da
geração pós-d iapausa, associado ao controle
químico. na fase de pré-colheita, é uma estratégia
para irnplernentar o Manejo Integrado da G.
molesta na cultura do pessegueiro. Entretanto, a
possibilidade do ataque elepragas secundárias é um
furor que deve ser analisado (R ice & Kirsh. 1990).

A tentativa de reduzir () número de aplicações
do feromànio microencapsulado no pomar C, não
demonstrou viabi lidade técnica face a elevada perda
de frutos verificada (Tabela 3). Tal fato pode ter
ocorrido pela aplicação do produto somente a partir
do segundo vôo dos adultos permitindo o
acasalarnento e conseqüente estabelecimento da
pri rnci ra geração da praga no pomar e também pela
pressão popu lac io nal do inseto na área
e x peri me n tal além da migração de fêmeas
"grávidas" de pomares de cultivares precoces.

Conforme pode ser observado nas áreas com
controle convencional, com as técnicas de manejo
da mariposa-oriental atualmente empregadas pelos
produtores da região. mesmo com aplicações
seqücnciais de inseticidas fosforados, o inseto tem
causado perdas ao redor de 2.0% de frutos (Tabela
3).1\ adoção da confusão sexual na cultura como
técnica eficaz de controle deve vir associada a um
custo compatível ao do controle químico, ou então
a urna diferenciação comercial elo produto que
permita arcar com os custos e riscos adicionais da
técnica. A diferenciação comercial do produto
oriundo de áreas onde se emprega a con fusão sexual
é rotina em países onde a técnica é utilizada
preferencialmente no manejo ele pragas como nos
sistemas de produção integrada (Cross et ai.. 1997)
ou orgânica. embora no último caso, a legislação
brasileira não permita o uso do método (Diário
Oficial da União, 19(9). Por outro lado, pomares
com problemas de resistência da praga aos
inseticidas convencionais (Pree et 1.11., 1(98) podem
empregar a técnica da confusão sexual corno
alternativa para manejar populações ela mariposa-
oriental resistentes aos inseticidas.

CONCLUSÃO

o uso ela técnica ele confundimento, utilizando
a formulação microencapsulada desde o início ela
geração pós-diapausa de Grapholit a molesta
associado ao controle químico na fase de pré-
colheita dos frutos é uma estratégia viável para
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implemeutar o Manejo Integrado de Pragas na
cultura do pessegueiro.
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